
A VOZ CANTADA 

 

Marta Assumpção de Andrada e Silva1 

 Ana Carolina de Assis Moura Ghirardi2 

 Maria Fernanda Prado Bittencourt3 

 Luciana Assanti4 

 

RESUMO 

O objetivo do capitulo foi levantar a produção acadêmica e cientifica realizada 

por fonoaudiólogos brasileiros nos anos de 2008, 2009, 2010, 2011 e 2012 que 

tem como temática a voz cantada, o sujeito cantor e a Música. Nos 

levantamentos anteriores, o primeiro de 1992 a 2004 e o segundo de 2005 a 

2007, é possível observar com clareza o aumento das produções sobre essa 

temática. O primeiro apresentou 147 trabalhos em 12 anos e o atual traz 180 

em cinco anos. Na comparação dos temas estudados nos levantamentos 

anteriores fica evidente a diversificação dos focos de investigação, assim como 

a variedade de tipos de cantores analisados. O que evidencia um maior 

interesse e necessidade dos pesquisadores em compreender melhor o 

universo da voz cantada. Método: o levantamento das produções realizadas 

por fonoaudiólogos brasileiros aconteceu por meio de consulta a periódicos, 

sites institucionais (graduação, pós-graduação e cursos de especialização),  
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e.mails de pesquisadores enviados para Sociedade Brasileira de 

Fonoaudiologia (SBFa) e para os próprios autores do referido levantamento,  

além dos anais de congressos, nacionais e internacionais, promovidos pela 

SBFa. Resultados: foram levantadas ao todo 180 produções acadêmicas e 

cientificas dessas 26 são artigos, dois capítulos de livros, três mestrados, um 

doutorado, quatro iniciações científicas, 27 trabalhos de conclusão de curso e 

seis monografias. Vale ressaltar que no levantamento anterior foram 

encontrados sete artigos e nesse foram 26. O cantor sujeito de pesquisa mais 

investigado foi o popular com 41 (29%) trabalhos, seguido pelo cantor de coral 

com 38 (27%). O cantor religioso teve 17 (12%) trabalhos e o erudito 15 (11%). 

Os temas pesquisados foram agrupados em nove eixos temáticos, o eixo com 

maior número de trabalhos foi características da qualidade e/ou dinâmica vocal 

com 47 (26,1%) trabalhos, seguido de perfil e saúde vocal com 45 (25%). 

Conclusão: pode-se afirmar que a produção acadêmica e cientifica com temas 

relacionados à voz cantada, canto e Música tiveram um aumento significativo. 

Esse aumento além de quantitativo mostrou uma enorme variedade de 

cantores investigados, assim como nas temáticas propostas. O maior número 

de produções estão, novamente, nos anais dos congressos promovidos pela 

SBFa. O cantor que foi mais investigado foi o popular e o eixo temático com 

maior número de pesquisas foi características e/ou dinâmica vocal. 
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Introdução 

 

O terceiro levantamento, na mesma linha dos anteriores, apresenta as 

produções acadêmicas e científicas realizadas por fonoaudiólogos no Brasil 

entre os anos de 2008 e 2012. Nesse foram encontrados 180 trabalhos, no 

anterior de 2005 a 2007 foram 117 e no primeiro levantamento, de 1992 a 

2004, 147 produções foram apresentadas1,2. Ao considerar que no primeiro 

levantamento o intervalo foi de 12 anos, no segundo três anos e nesse último 

foi de cinco anos, fica evidente que a produção nesse campo cresceu 

principalmente a partir de 2005. No entanto, nas comparações quantitativas é 

preciso considerar o intervalo de anos de cada levantamento. 



A crescente produção sobre a voz cantada evidencia a necessidade do 

fonoaudiólogo de conhecer e entender com maior profundidade as queixas, as 

características em relação à saúde vocal, a demanda e exigência de cada 

gênero musical e de cada indivíduo, as especificidades dessa atividade, entre 

outros aspectos que determinam as propriedades de cada atividade 

profissional e artística do cantor. Assim como no levantamento de 2005 a 2007, 

foram incluídos, além do canto, trabalhos realizados com Música, com 

populações de músicos e/ou instrumentos musicais e aspectos específicos da 

voz cantada que não o canto em si.  

Também como no levantamento anterior, em que tivemos trabalhos com 

coral de indivíduos com Doença de Parkinson e análise das vozes de canções 

interpretadas por personagens de filmes infantis, a variedade de temas se 

ampliou e se diversificou. Um exemplo é o artigo original10 que trabalha o canto 

na constituição da relação mãe-bebê, no caso de uma mãe com um quadro de 

depressão pós-parto. Há também investigações que comparam as 

características de voz falada e cantada em regentes de coral3; trabalhos que 

trazem populações de cantores pouco investigadas como os cantores de 

Cururu5 e do estilo brega da cidade de Recife11; pesquisas que trazem novas 

perspectivas sobre o corpo do cantor como uma intervenção com foco na 

coordenação motora8 e a existência de dor em cantores populares25. Vale 

ressaltar que o tipo de publicação que apresentou um maior número de temas 

interessantes foi encontrado em anais de congresso, apresentados como 

pôsteres e temas livres. Por outro lado, um resumo de 500 ou 1500 palavras, 

como é o caso dos pôsteres que concorrem a prêmio, trazem uma quantidade 

muito restrita de informações para se compreender a pesquisa na sua 

totalidade. Dessa forma, lamentamos que grande parte dessa produção não 

seja publicada como artigo de periódico. Vale ressaltar, no entanto que o 

número de artigos aumentou de forma significativa, de sete para 28 no 

presente levantamento.  

 

Objetivo 

Realizar o levantamento da produção acadêmica e científica brasileira 

nos anos de 2008, 2009, 2010, 2011 e 2012 que tiveram como tema a voz 

cantada, o sujeito cantor e/ou a Música.  



 

 

Método 

O levantamento das produções científicas e acadêmicas inclui: artigo 

(nos periódicos foi considerado artigo original, resenha e comunicação), 

capítulo de livro, tese de doutorado, dissertação de mestrado, anais de 

congresso (pôsteres que concorreram a prêmio, pôsteres e temas livres), 

monografia de especialização, iniciação cientifica (IC) e trabalho de conclusão 

de curso (TCC) nos anos entre 2008 e 2012. 

 A busca dos artigos foi realizada pela internet, nos sites das quatro 

revistas brasileiras de Fonoaudiologia, a saber: revista CEFAC, revista 

Distúrbios da Comunicação, o Jornal da Sociedade Brasileira de 

Fonoaudiologia (a partir de 2012, esta publicação passou a chamar-se CoDAS) 

e a revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (em 2013 o nome 

passou para Audiology – Communication Research – ACR). Foi incluída, 

também, a Revista da Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (Brazilian 

Journal of Otorhynolaryngology, a partir de 2012). A princípio havia a intenção 

de incluir uma segunda revista nacional de otorrinolaringologia. No entanto, 

todos os links encontravam-se indisponíveis em todas as tentativas de acesso. 

Vale relembrar que só foram consideradas as produções que traziam um ou 

mais fonoaudiólogo(s) brasileiro(s) dentre os autores.  

Foi realizado contato, também por via eletrônica, com instituições de 

ensino de todo o Brasil, que oferecem cursos de graduação e pós-graduação 

em Fonoaudiologia. Uma lista com as instituições de ensino e os respectivos 

sites foi fornecida pela Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa), a partir 

de uma lista do Conselho Federal de Fonoaudiologia. Essa foi a parte mais 

desafiadora do processo, uma vez que nos deparamos com muitos sites 

desatualizados, sem nome do coordenador da instituição ou ainda sem 

nenhum e.mail para contato. Fizemos contato, mais de uma vez com um total 

com 73 instituições e obtivemos retorno de apenas 25.  

As teses de doutorado, dissertações de mestrado, ICS e TCCS, além 

das monografias de especialização também foram obtidos via site e/ou e-mail 

da instituição. Da mesma forma tivemos dificuldade com o retorno e com a falta 

de informações nos sites, com raras exceções. O site do Laborvox 



(www.pucsp.br/laborvox), grupo de pesquisa em voz do Programa de Estudos 

pós-graduados em Fonoaudiologia (PEPG) da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC-SP), contem o resumo das dissertações e teses 

defendidas na linha de voz, com possibilidade de acesso de algumas 

pesquisas na integra no site da biblioteca. A última forma de conhecimento dos 

trabalhos foi o envio das informações por e-mail para o Departamento de Voz 

da SBFa que divulgou na internet a realização desse levantamento e solicitou o 

envio, nos repassando em seguida.  

No PEPG em Fonoaudiologia da PUC-SP foram encontradas 

dissertações e teses sobre voz cantada que foram realizadas por 

pesquisadores não fonoaudiólogos, mas com orientador fonoaudiólogo. Optou-

se por não apresentar essas pesquisas nesse levantamento em decorrência 

das normas bibliográficas que no caso de dissertação e tese só apresenta o 

nome do pesquisador sem o seu orientador.  

Os anais de congresso foram consultados via internet, no site da SBFa.  

Foram incluídos apenas os trabalhos de congresso da SBFa e não as 

produções de encontros, seminários e jornadas, por considerarmos que apenas 

as pesquisas presentes nos anais do congresso da SBFa passam por uma 

comissão julgadora representativa, geralmente composta por pesquisadores 

doutores de todo Brasil. 

 As referências foram organizadas de acordo com o tipo de publicação 

(Figura 1). A opção de apresentação das produções foi diferente do 

levantamento anterior, uma vez que optou-se por organizar de acordo com o 

peso e o rigor do trabalho, por essa razão os artigos vêm primeiro. Nesse 

levantamento foram encontrados: artigo3-30 (artigo original e resenha) publicado 

em periódico nacional, capítulo de livro31,32, tese de doutorado33, dissertação de 

mestrado34-36, produções de anais37-146(trabalho concorrente a prêmio, pôster e 

tema livre) de congressos da SBFa, monografia de especialização147-152, 

pesquisa de iniciação científica153-155 e trabalho de conclusão de curso156-184. A 

lista completa das produções acadêmicas e cientificas encontra-se no final do 

capítulo.  

Assim como no levantamento anterior2 analisamos, quando possível, o 

cantor pesquisado, segundo o tipo de atividade e/ou gênero musical. Dos 180 

trabalhos encontrados, 141 produções descreveram as características do 



sujeito cantor, e alguns trabalhos apresentaram uma descrição mais clara do 

que outros sobre qual o tipo de atividade ou gênero dos cantores estudados. 

Por essa razão, mesmo dentre esses estudos há 17 (12%) que consideramos 

sem especificação sobre qual o cantor estudado, uma vez que a única 

informação que essas pesquisas traziam era apenas que o estudo tratava de 

cantores. Vale lembrar que 39 trabalhos não pesquisaram um sujeito cantor, e, 

nesses casos o foco do estudo foi, por exemplo, um recurso específico do 

canto como vibrato, registro, entre outros. Os cantores mais investigados em 

uma ordem quantitativa de produções foram: cantor popular, cantor de coral, 

cantor religioso, cantor erudito, cantor da noite ou de baile e cantor de belting 

(cantor de musical), (Figura 2). 

Em relação aos temas de pesquisas, para realizarmos uma classificação 

e análise fizemos uma leitura e releitura dos resumos dos trabalhos. Com essa 

leitura atenta e rigorosa foram observados temas comuns que poderiam ser 

agrupados em eixos temáticos. Dessa maneira, a análise das 180 produções 

acadêmicas e cientificas resultou em nove eixos temáticos (Figura 3), a saber:  

1) Características da qualidade e/ou dinâmica vocal: nessa temática foram 

incluídas as pesquisas sobre análise perceptivo-auditiva, acústica, 

expressividade, dinâmica vocal, percepção e configuração do trato vocal; 

 2) Perfil e saúde vocal, com trabalhos que apresentaram características da 

atividade profissional, bem estar, saúde e queixas vocais;  

3) Aquecimento e desaquecimento vocal, que incluiu os trabalhos que 

descrevem o aquecimento e desaquecimento e vários outros que comparam a 

voz no antes e depois dessa atividade; 

 4) Artigos de revisão de literatura e reflexões teóricas, item que inclui as 

revisões sistemáticas, revisões bibliográficas e resenhas;  

5) Pesquisas de intervenções: esse espaço foi destinado às intervenções e 

assessorias com cantores;  

6) Aspectos fisiológicos da voz cantada: nesse eixo ficaram os trabalhos que 

relacionaram a voz cantada com a respiração, o corpo e questões relacionadas 

à saúde como refluxo laringofaringeo, menstruação,  entre outros;  

7) Pesquisas com aplicação de protocolos: as referências que fazem parte 

dessa temática utilizaram protocolos de qualidade de vida e de desvantagem 

vocal, específicos ou não para cantores, como por exemplo o Índice de 



Desvantagem para o Canto Clássico (IDCC) e o Índice de Desvantagem Vocal 

para o Canto Moderno (IDCM); 

 8) Utilização da música como recurso de intervenção, onde estão os trabalhos 

em que o efeito da utilização de música em diferentes intervenções foi o centro 

da investigação; 

 9) Aspectos específicos relacionados à emissão cantada, que contém os 

trabalhos que estudaram recursos, sensações e propriedades específicas da 

emissão cantada, como no caso de vibrato, extensão, registro, entre outros.  

 

Resultados e Discussão 

 

Neste levantamento, foram encontrados 180 trabalhos publicados entre 

os anos de 2008 a 2012. Ressalta-se o fato de apenas 35% das instituições de 

ensino superior contatadas terem retornado. É possível que existam 

doutorados, mestrados, iniciações científicas e trabalhos de conclusão de curso 

sobre o tema que não foram contemplados por não termos conseguido o 

acesso. O mesmo ocorreu com os cursos de especialização em relação aos 

sites e ao retorno dos e-mails. Vale ressaltar a importância fundamental de 

uma instituição de ensino ter um site atualizado e com informações claras e 

relevantes para consulta dos trabalhos produzidos. Essa é uma excelente 

maneira de divulgação para uma comunicação eficiente com seu público.  

 



 

Figura 1- Distribuição (%) dos tipos de produção acadêmica e cientifica com o 

tema  voz cantada, sujeito cantor e Música realizados por fonoaudiólogos 

brasileiros entre 2008 e 2012. 

 

De forma semelhante aos levantamentos anteriores1,2 predominaram as 

produções de anais de congresso com 110 (60, 5%) do total, divididos em 

39,4% de pôsteres, 14,5% de temas livres e 6,6% de pôsteres para premio 

(Figura 1). Vale ressaltar, que esse numero total corresponde ao dobro do 

encontrado no levantamento anterior2. Isso provavelmente pelo fato das 

pesquisas realizadas em ambiente acadêmico (teses, dissertações, iniciações 

científicas e trabalhos de conclusão de curso) são geralmente apresentadas 

nos congressos anuais promovidos pela SBFa, uma vez que esse é o espaço 

de divulgação dos trabalhos junto aos pares.  

Dois tipos de produções ocupam o segundo lugar: artigos e trabalho de 

conclusão de curso (TCC), cada um com 27 (15%) trabalhos. Observou-se um 

aumento notável de publicações nos periódicos nacionais, o que reflete um real 

aumento nas produções científicas. Além do aumento dos artigos, os TCCs 

aumentaram de 10 para 27 trabalhos, e provavelmente pelo motivo apontado 

acima, muitos desses TCCs foram apresentados nos congressos e, assim, 

publicados nos anais de cada evento. Ainda na comparação com o 
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levantamento anterior, destaca-se uma diminuição no número de capítulos de 

livros. No atual foram dois e no período entre 2008 e 2012 foram dez, fato que 

demonstra o avanço na área da voz cantada, uma vez que a base desse 

conhecimento existe, é possível avançar para investigações mais especificas e 

mais verticalizadas como geralmente ocorre nos artigos científicos.  

Em relação aos mestrados, o numero diminuiu de seis pesquisas no 

levantamento anterior para três neste. Vale ressaltar, como dito anteriormente, 

que na linha de voz do PEPG em Fonoaudiologia da PUC-SP, outras quatro 

dissertações foram defendidas, mas não foram incluídas, pois o pesquisador 

não é fonoaudiólogo. Neste levantamento há duas produções inéditas, que não 

constavam dos outros levantamentos: uma tese de doutorado33 e quatro (2,2%) 

pesquisas de iniciação científica.  

Dos 180 trabalhos levantados o sujeito cantor fez parte de 141 (78,3%) 

estudos, o restante (21,7%) não apontou o cantor como sujeito da pesquisa. Na 

Figura 2 observou-se que o cantor popular com 41 (29%) trabalhos foi o mais 

pesquisado, com um aumento expressivo em relação ao levantamento anterior2 

no qual tivemos 27 estudos. O contrário aconteceu com o cantor de coral, uma 

vez que no atual levantamento foram 38 (27%) produções e no anterior 42. 

Com um numero menor de pesquisas ficaram: 17 (12%) trabalhos sobre o 

cantor religioso e 15 (11%) estudos com cantores eruditos.  

Os trabalhos que foram classificados como sem definição do cantor 

pesquisado (17, 12%) apontam exclusivamente a informação de serem 

cantores os sujeitos do estudo. No levantamento anterior2 havia uma categoria 

denominada cantor geral (13 trabalhos) composta por pesquisas que não 

definiam quem era o cantor estudado. Com o crescimento das pesquisas, já 

pontuado anteriormente espera-se que o sujeito da pesquisa esteja claramente 

descrito e localizado, pois só assim é possível relacionar o sujeito com o 

gênero musical, forma de exercício profissional, entre outras questões. Apenas 

dessa maneira uma pesquisa pode ser compreendida na sua profundidade e 

ter seu método reproduzido. A generalização do grupo cantor fragiliza 

metodologicamente o estudo e prejudica o seu caráter científico.   

 



 

Figura 2 – Distribuição (%) do sujeito cantor investigado nas produções 

acadêmicas e científicas realizadas por fonoaudiólogos brasileiros no período 

entre 2008 e 2012.  

Os cantores populares apareceram em vários subgêneros musicais 

dentro desse tipo de canto. Dos tradicionais cantores de samba, sertanejos, 

cantores de rock, aos cantores de entoada nordestina86, de brega10, de 

Cururu5, de forró eletrônico80, entre outros. Pesquisas também analisaram e 

refletiram sobre vozes consagradas como Roberto Carlos75, Elis Regina e 

Maria Rita121 e Louis Amstrong e Tete Espindola39. 

O segundo cantor com mais trabalhos foi o de coral com 38 (27%), com 

variações entre corais infanto-juvenis, idosos, gospel e adventistas. O cantor 

religioso, também teve crescimento, e aumentou de quatro no levantamento 

anterior para 17 (12%) neste. O cantor erudito teve 15 (11%) produções, 

seguido pelo cantor da noite/baile 8 (6%) trabalhos. Neste levantamento foram 

encontrados cinco trabalhos com cantores que fazem belting, o canto de 

musicais. É importante apontar que esse gênero musical não havia aparecido 

em nenhum outro levantamento, e o aparecimento de pesquisas na área no 

período deste levantamento provavelmente tem relação com o crescente 

número de musicais americanos montados no Brasil e, assim, uma maior 

necessidade de se conhecer mais sobre o assunto.  
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É interessante notar que, entre 2008 e 2012, juntos, o cantor erudito e o 

popular correspondem a cerca de 40% das produções da área, enquanto o 

cantor de coral e o religioso compõem um número muito parecido (39%). No 

levantamento anterior2, a predominância foi entre o cantor de coral e o lírico. 

Vale uma ressalva: no levantamento anterior o cantor erudito apareceu como 

lírico. Ressaltamos que o cantor lírico é o cantor de ópera e esse grupo faz 

parte do canto erudito. Como muitas pesquisas apresentam o sujeito como 

cantor lírico, sem especificar se ele realmente canta opera, optou-se por usar o 

grupo maior. Todos os cantores líricos são eruditos, mas nem todos os eruditos 

são líricos. 

A opção de alguns pesquisadores foi estabelecer comparações, de 

aspectos relacionados à saúde vocal e/ou características profissionais, entre 

cantores líricos e populares22, 120, entre cantores de pagode e interpretes de 

samba enredo37, entre cantor da noite e de baile156 e entre cantores e outros 

profissionais da voz35, 163. Também foram encontradas comparações entre a 

voz falada e a cantada de regentes de coral3, de coristas85, de cantores de 

bossa nova125, 134 e de cantores eruditos124. A voz do regente de coral foi 

investigada em duas pesquisas3, 7. A voz e o comportamento laríngeo de 

instrumentistas de sopro foram abordados em cinco trabalhos67, 82, 106, 157, 172.  

Em relação à temática das pesquisas, os eixos temáticos com maior 

número de trabalhos foram: características da qualidade e/ou dinâmica vocal 

(47, 26,1%) e perfil e saúde vocal (45, 25%). Em seguida estão dois eixos 

temáticos com o mesmo número de trabalhos, 17(9,5%). Os artigos de revisão 

de literatura e reflexões teóricas e as pesquisas que aplicaram questionários, 

conforme demonstrado abaixo (Figura 3).  



 

Figura 3 – Distribuição dos temas investigados nas produções acadêmicas e 

cientificas segundo eixos temáticos. 

 

 Vale ressaltar que ainda permanece a dificuldade de falar sobre a prática. No 

levantamento2 passado eram cinco os trabalhos de intervenção, e neste houve um 

aumento para 11 trabalhos, mas que representam apenas 6,1% do total de 

produções. Também no outro levantamento havíamos encontrado um estudo de 

caso e neste, não foi levantado nenhum estudo desse tipo. Vale observar que as 

pesquisas da temática perfil e saúde vocal são, na sua grande maioria, trabalhos 

publicados em anais de congresso. 

 O crescimento das produções no campo da voz cantada é evidente e 

demonstra enorme variedade de sujeitos cantores investigados, assim como dos 

temas propostos para analise.  
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Considerações Finais 

 

Como considerações finais fica evidente o crescimento de produções 

científicas e acadêmicas de fonoaudiólogos brasileiros sobre a voz cantada, 

sujeito cantor e Música. O número crescente de artigos e pesquisas de 

iniciação cientifica demostraram a seriedade e rigor científico que esse campo 

de conhecimento começa a ocupar na área da voz profissional, na 

Fonoaudiologia. O maior número de produções continua em anais de 

congresso, e os cantores mais investigados foram os cantores populares e de 

coral. As temáticas mais estudadas foram diferentes características da 

qualidade e/ou dinâmica vocal e perfil e saúde vocal. 
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